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Indução floral em bromélia ornamental Vriesea cv. ‘Charlotte’. 
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O florescimento natural de bromélias ocorre de forma desuniforme, sendo necessário 
utilizar indutores florais para controlar seu longo período de juvenilidade. O experimento foi 
conduzido no Setor de Floricultura do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal 
de Viçosa, utilizando plantas de bromélia ornamental Vriesea cv. ‘Charlotte’ com 16 meses 
de idade, com o objetivo de analisar aspectos do desenvolvimento e qualidade das 
inflorescências tratadas com ethephon, acetileno e carbureto de cálcio, e uma testemunha 
sem tratamento com indutor floral. Foram avaliados o número de dias entre o tratamento de 
indução até o florescimento, e, o desenvolvimento das inflorescências. As plantas que não 
receberam o fitorregulador não floresceram o que mostra a essencialidade da indução floral 
em um cultivo comercial. As plantas que receberam solução em que foi injetado gás 
acetileno por 20 minutos apresentaram o desenvolvimento da inflorescência mais precoce e 
rápido, maior diâmetro de haste, maior número de flores, maior altura da inflorescência e 
menor número de brotações laterais. 
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